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RESUMO  

Psitacídeos comumente apresentam dermatopatias, sendo a mais diagnosticada a 

automutilação, caracterizada por Síndrome do arrancamento de penas, cuja etiologia pode 

ter origem multifatorial, seja devido causa física ou comportamental. O presente relato 

teve como objetivo avaliar a eficácia do medicamento ultradiluído em uma arara Canindé 

(Ara ararauna), de aproximadamente 7 anos de idade com alopecia por automutilação, 

especialmente em região do peito e abaixo das asas. O medicamento, Stramonium 200 

cH, foi escolhido após repertorização dos sinais clínicos e mentais do animal. Após 8 dias 

do início do tratamento a ave havia cessado a mutilação e, em 19 dias após o início da 

terapia notou-se melhora evidente, com grande volume de penas em áreas que eram de 

alopecia. Concluiu-se, assim, que a terapia com medicamento ultradiluido quando bem 

indicado, se mostrou eficaz e rápida como tratamento para automutilação da arara.  

 

Palavras-Chave: Arrancamento de Penas, Homeopatia, Psitacídeos.  
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ABSTRACT 

Parrots commonly have dermatopathies, the most commonly diagnosed being self-

mutilation, characterized by feather pullout Syndrome, whose etiology can have a 

multifactorial origin, whether due to physical or behavioral causes. This report aimed to 

evaluate the effectiveness of the ultra-diluted drug in a Caninde macaw (Ara ararauna), 

with approximately 7 years old, with alopecia due to self-mutilation, especially in the 

chest region and below the wings. The drug, Stramonium 200 cH, was chosen after 

repertorizing the animal's clinical and mental signs. Eight days after the beginning of the 

treatment, the bird had stopped the mutilation and, in 19 days after the beginning of the 

therapy, an evident improvement was noted, with a large volume of feathers in areas that 

were alopecia. It was concluded, therefore, that therapy with an ultra-diluted drug, when 

properly indicated, proved to be effective and quick as a treatment for self-mutilation of 

the macaw. 

 

Keywords: Feather Plucking, Homeopathy, Parrots. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Psitacídeos são animais muito susceptíveis a estresse agudo ou crônico, podendo 

resultar até mesmo em distúrbio comportamental (SINHORINI et al., 2020).  

Eventos estressantes frequentes em aves corroboram em condições alostáticas, um 

estado de desequilíbrio das funções do corpo, e este fator corrobora problemas 

comportamentais. O índice de estresse elevado pode estar ligado ao tamanho do recinto, 

falta de enriquecimento ambiental e à falta de interação social. A manifestação clínica 

comumente observada em animais silvestres é a alotriofagia ou automutilação, 

relacionada ao comportamento destrutivo das penas e a lesões na pele (PINTO et al., 

2017; ABOU-ZAHR et al., 2018).  

A automutilação é a dermatopatia mais diagnosticada em pássaros no atendimento 

clínico de animais exóticos. Geralmente as penas são retiradas do peito e coxas, podendo 

estender ao resto do corpo, exceto em região de cabeça (GILL, 2001).  

A Síndrome do arrancamento de penas apresenta etiologia multifatorial e o 

tratamento escolhido nem sempre ser assertivo, consistindo em grande desafio na rotina 

clínica (MARCHI et al., 2009). As causas físicas geralmente estão relacionadas à 

ectoparasitas (ácaros e sarna Knemidocóptica), endoparasitas (protozoários e helmintos), 

infecções respiratórias, doenças hepáticas, doenças virais (Circovirus e Poliomavirus), 

alergopatias, foliculite, desnutrição, disfunções da tireóide e intoxicações por zinco ou 

chumbo e alterações ambientais: ambiente seco, intolerância a luz, baixa incidência solar 

e manejo indevido das penas das asas em relação ao corte. Dentre as causas 

comportamentais mais relatadas apresentam-se tédio, medo, ansiedade, solidão, insônia, 
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psicose, problemas reprodutivos, medo de pessoas e animais estranhos, superpopulação, 

estresse e mudança repentina de recinto (GODOY, 2007).  

 

2 RELATO DE CASO 

A arara Canindé (Ara ararauna), de aproximadamente 7 anos de idade, reside em 

um zoológico na cidade de Taubaté, São Paulo, Brasil, recentemente o recinto passou por 

manutenção e a paciente começou a se mutilar, causando o arranchamento das penas.  

No dia 13 de março de 2021 a paciente apresentava grande área alopecia, 

especialmente em peito e abaixo das asas, a automutilação ocorria até mesmo causando 

sangramento da região (Fig. 1a,b).  

 
Figura 1 – animal no dia 13 de março de 2021, (a) alopecia marcante, especialmente em peito e abaixo das 

asas, vista de frente e, (b) vista lateral.   

 
Fonte: autor (2021) 

 

O comportamento da ave relatado no histórico foi desejo de companhia, 

intolerante a contradição e rancorosa, diversas vezes com respostas agressivas, pois 

enfrentava a tratadora quando contrariada.  
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Dia 26 de março iniciou o medicamento ultradiluído Stramonium 200 cH 2 

glóbulos, 2 vezes por semana, após a repertorização de sintomas físicos e mentais através 

do repertório digital (Fig. 2).  

 
Figura 2 – Repertorização digital dos sintomas

 
Fonte: autor (2021) 

 

No dia 02 de abril de 2021 a paciente apresentou início da melhor, cessando o 

arrancamento de penas (Fig. 3).  

 
Figura 3 – animal após 8 dias do início do tratamento, dia 02 de abril de 2021. 

 
Fonte: autor (2021) 
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Em 13 de abril de 2021 a arara já apresentava penas em região do peito e abaixo 

da asa, regiões que estavam alopécicas (Fig. 4 a,b).   

 
Figura 4 – animal após 19 dias do início do tratamento, dia 13 de abril de 2021, (a) – vista de frente, (b) – 

vista lateral.  

 
Fonte: autor (2021) 

 

3 DISCUSSÃO 

Houve relato de automutilação em psitacídeos (Guaruba guarouba) após a 

administração de ACTH injetável, que resultou aumento do nível de estresse nestes 

animais (SINHORINI et al., 2020). A mudança de recinto pode ser considerada o fator 

desencadeante do estresse da ave no presente estudo. Corroborando com estudo em 

chipanzé que também apresentaram automutilação em cativeiro (PIZZUTTO et al, 2015).  

A privação do enriquecimento ambiental pode ocasionar efeitos significativos e 

duradouros nas aves, embora, a personalidade seja um fator de suma importância na 

gravidade do comportamento de animais em condições habitacionais ideais. A 

personalidade das aves tem influência sobre suscetibilidade às condições do ambiente 

(CUSSEN; MENCH, 2015).  
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Existem dois tipos de personalidade nos animais, os pró-ativos, que na maioria 

dos casos são ligados a comportamentos agressivos e revidam desafios sociais ou se 

retiram em caso de derrota e os reativos, com comportamento passivo e tentam se ajustar 

a situação ao invés de tentar uma mudança. Animais pró-ativos possuem menor resposta 

a glicocorticoides e estressores quando comparados aos animais reativos, pois as 

respostas do sistema nervoso simpático são opostas às do eixo hipotálamo-ptuitária-

adrenal (COCKREM, 2013).  

A personalidade pondera a resposta comportamental a um evento ambiental, 

chamado de plasticidade à mudança do animal em resposta ao evento. Indivíduos que 

apresentam inclinações íngremes são considerados de comportamento altamente plástico 

(DINGEMANSE et al., 2010; SHIPLEY et al., 2020) 

A união da personalidade e da plasticidade individual determina estrutura 

adaptativa no lugar, considerando o comportamento característico do animal. A 

individualização exige abordagem diferenciada, devido relação entre a resposta 

comportamental do animal e o gradiente ambiental (DINGEMANSE et al., 2010).  

A utilização do colar elisabetano pode ser recomendada, especialmente quando há 

perda de sangue associado ao quadro de mutilação (GILL, 2001), entretanto, no presente 

relato o acessório não foi utilizado e foi observada melhora com medicamentos ultra 

diluídos. Corroborando com resultados de estudos anteriores que também utilizaram 

homeopatia (COELHO et al., 2017; BALBUENO et al., 2020; NARITA et al., 2020; 

ALVES et al., 2021), considerada uma especialidade médica com baixo custo e benéfica 

(PUSTIGLIONE et al., 2017).    

Através da Lei da Semelhança foi possível promover o caminho de cura, de 

maneira rápida e menos nociva, pelo reequilíbrio da força vital da paciente, notado pela 

melhora tanto em meio físico quanto comportamental, apresentando o equilíbrio do 

paciente e a resposta as afecções pela reação secundária e redução da automutilação.  

 

4 CONCLUSÃO 

A terapia com medicamento ultra diluído demostrou eficácia sobre o 

comportamento de automutilação, sem causar danos ao organismo da ave e em período 

curto de tratamento, demonstrando a rapidez e benefício do tratamento na síndrome do 

arrancamento de penas em aves.  
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